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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Passagens de plantão adequadas 
são objetivas, precisas e permitem que os 
profissionais de enfermagem conheçam a 
evolução clínica dos pacientes e tenham uma 
análise geral da unidade de assistência. Em uma 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), foi observado 
que durante as passagens de plantão, existiam 
inconformidades no repasse de informações 
relevantes. O objetivo deste estudo foi relatar 
a experiência da implantação de metodologia 
estruturada de comunicação durante as 
passagens de plantão na UTI Neonatal de 
um hospital de ensino no Mato Grosso do Sul. 
Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica 
acerca da comunicação efetiva e verificou-se 
a descrição da metodologia Situação / Breve 
histórico / Avaliação / Recomendação (SBAR). 
A metodologia SBAR foi selecionada com a 
aprovação dos profissionais envolvidos, por ser 
recomendada pela The Joint Commission e pela 
Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do 
Paciente. Foi elaborado treinamento da equipe, 
construção da versão digital e estruturada da 
metodologia SBAR. Durante a experiência de 
implantação e por sugestão da equipe, foram 
realizadas alterações na metodologia SBAR, 
assim foi acrescentado o item “Identificação”. 
Ocorreu a inversão dos itens “Situação” e 
“Breve histórico” e a unificação dos itens 
“Avaliação” e “Recomendação”. Um arquivo 
digital foi disponibilizado para impressão diária 
no período noturno, com os itens atualizados 
da “Identificação”, “Breve histórico” e “Situação” 
preenchidos. Os demais elementos de 
“Avaliação” e “Recomendação”, foram inseridos 

http://lattes.cnpq.br/7362237389241533
http://lattes.cnpq.br/9390172593550736
http://lattes.cnpq.br/5181147626802669
http://lattes.cnpq.br/7597695945044037
http://lattes.cnpq.br/0838784775432567
http://lattes.cnpq.br/5047349246476023
http://lattes.cnpq.br/9124393424678286
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manualmente a cada passagem de plantão. A experiência demonstrou que ocorreu a 
flexibilização do método e a adaptação às necessidades específicas da unidade. O uso 
da metodologia SBAR mitigou os riscos de falhas, por ser um método vinculado ao roteiro 
escrito, situação que permitiu um modelo mental compartilhado em torno de todo o quadro 
clínico dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Paciente, Comunicação, Cuidados Críticos.

PATIENT SAFETY AND COMMUNICATION IN NURSING SHIFT HANDOVER: 
EXPERIENCE IN THE USE OF SBAR METHODOLOGY

ABSTRACT: Adequate changes of shifts are objective, accurate, precise, and allow 
professionals of the nursing department to know and fully understand the clinical evolution of 
patients as well as have a general analysis of the assistance unity. In an Intensive Care Unit 
(ICU), it has been observed that during the changes of shifts, there were inconsistences when 
it comes to sharing relevant information. The aim of this study was to report the experience 
of the implementation of the structured methodology of communication in between the 
changes of shifts in the Neonatal ICU of a teaching hospital in the state of Mato Grosso do 
Sul. There for, a bibliography review was made in regards of the effective communication, 
when it was noticed the description of the methodology Situation, Background, Assessment, 
Recommendation (SBAR).   The SBAR methodology was selected with the approval of the 
professionals involved for being recommended by The Joint Commission and the Brazilian 
Network of Nursing and Patient Safety. A training for the crews was elaborated and a digital 
structured version of the SBAR methodology was made. During the implementation of the 
experience and as a suggestion of the team, changes were made in the SBAR methodology, 
when an addition was done and the item “Identification” was added. An inversion of the items 
“Situation” and “Background” was also done, and finally, a merge of the items “Assessment” 
and “Recommendation”. A digital file was made available for daily printing during night shifts 
with the updated items “Identification”, “Background” and “Situation” already filled out. The 
other elements “Assessment” and Recommendation”, were filled manually in each shift. The 
experience showed that there was a flexibilization on the method and some adjustments 
considering the specifics needs in every unity. Being a method linked to a written script, the 
use of the SBAR methodolody minimized the risks of failure, which allowed a shared mental 
model built around the patient clinical state. 
KEYWORDS: Patient Safety, Communication, Critical Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
No decorrer da assistência ao paciente, nas unidades de internação hospitalar, 

ocorre a fragmentação do cuidado nos momentos das trocas das equipes e durante as 
passagens de plantão. Esta fragmentação inevitável é considerada por especialistas em 
segurança do paciente como um dos grandes desafios pela vulnerabilidade a falhas em 
comunicação. Problemas na comunicação estão entre as análises de causa-raiz dos 
eventos sentinela, e melhorar a comunicação entre os profissionais está entre as metas do 
Ministério da Saúde no Brasil, para a segurança do paciente (BARCELLOS, 2014). 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/patient
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/safety
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/experience
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/use
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/methodology
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Passagens de plantão compõem processo rotineiro da enfermagem e quando 
adequada permite que o profissional tenha uma visão geral da unidade de atendimento, 
assim como as necessidades de cada paciente. Isto reflete que o processo é importante 
não somente para a continuidade do cuidado, mas serve como guia para as próximas 
tarefas a serem realizadas (SANTOS, 2017). Para este momento, diferentes modelos são 
adotados e apresentam distintas formas de comunicação, são estes a verbal e a escrita as 
mais comumente realizadas (SCHILLING, 2017). 

Uma boa comunicação nas passagens de plantão facilita a atuação da equipe 
(RÉA-NETO et al., 2010). Uma linguagem clara, estruturada, com técnicas corretas de 
comunicação é fundamental. Os relatórios de passagem de plantão devem ser precisos, 
concisos, completos e oportunos (WELSH; FLANAGAN; EBRIGHT, 2010). Tal fundamento 
incentiva a busca em padronizar e instrumentalizar a comunicação que ocorre nas 
transferências do cuidado, de modo a garantir uma assistência livre de riscos.

Os problemas em comunicação relacionado às passagens de plantão tem sido 
relatado na literatura como: quantidade excessiva ou reduzida de informações, limitada 
oportunidade de questionamentos, inconsistência das demandas, interrupções e 
distrações, atrasos e saídas antecipadas dos profissionais, falta de precisão dos problemas 
e fragmentação das informações repassadas que inviabilizam a clareza da mensagem a 
ser transmitida e diminuem a qualidade dos cuidados prestados (GONÇALVES et al., 2016; 
NOGUEIRA; RODRIGUES, 2015; SANTOS et al., 2010; WELSH; FLANAGAN; EBRIGHT; 
2010). 

Diante da problemática, no decorrer do ano de 2015, em uma Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal (UTI Neonatal), foi observado que nas passagens de plantão existiam 
inconformidades no repasse das informações relevantes; como a ausência de detalhes e 
esquecimentos, que apresentavam risco a continuidade do cuidado prestado. 

O problema das intercorrências não comunicadas e/ou comunicação ineficaz, gera 
a possibilidade de entendimento equivocado, com risco ao paciente crítico e danos graves 
na continuidade dos cuidados (SILVA et al., 2016; BUENO et al., 2015).

Ressalta-se que a comunicação na área da saúde é complexa e dinâmica, pois 
inúmeras informações são relevantes para a equipe multiprofissional que realiza o cuidado. 
Tal premissa corrobora a importância em desenvolver protocolos que auxiliem na segurança 
da passagem de plantão, com tranquilidade para a que os processos assistenciais ocorram 
de forma contínua (BUENO et al., 2015). 

A relevância da temática refere-se à proposição da otimização do processo de 
passagem de plantão, ao considerar que a realização de comunicação de alta qualidade 
é um ponto indispensável para garantir a segurança do paciente; um modo padronizado 
melhora a comunicação entre os membros da equipe (COLVIN; EISEN; GONG, 2016, 
RAITEN et al., 2015).

Neste contexto, este estudo teve por objetivo principal relatar a experiência da 
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implantação da metodologia estruturada de comunicação (SBAR) durante as passagens 
de plantão da Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI Neonatal).

2 | 	MÉTODO
Este relato de experiência ocorreu durante um intervalo de seis meses, no primeiro 

semestre do ano de 2016. Contemplou uma UTI Neonatal, que contém seis leitos ativos e 
admite em média 170 recém-nascidos ao ano. Envolveu a enfermeira responsável técnica 
em conjunto com os enfermeiros especialistas lotados na unidade e com maior tempo de 
experiência na assistência ao recém-nascido. 

Abrangeu as ações e vivências da implantação de metodologia estruturada 
de comunicação durante as passagens de plantão da enfermagem. Com o problema 
identificado, observou-se que alguns profissionais utilizavam um roteiro escrito informal 
para nortear este momento. Em reunião com a equipe foi informado a necessidade de 
implantação de metodologia de comunicação escrita para conduzir as passagens de 
plantão a fim de assegurar a transmissão segura das informações. 

Diante desta situação, foi realizada uma revisão bibliográfica na Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) acerca da comunicação 
efetiva durante as passagens de plantão. Verificou-se na literatura a descrição de diversas 
metodologias. Entretanto, são recomendados o uso de ferramenta associada, como o 
registro escrito e a forma verbal falada, pois as informações relevantes estarão ali contidas 
como roteiro para a continuidade da assistência (SILVA et al., 2016). 

Assim, após aprovação dos profissionais de enfermagem envolvidos; por ser 
recomendada pela The Joint Commission (THE JOINT COMMISSION, 2006) e uso referido 
no Brasil pela Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente (REBRAENSP, 
2013), a metodologia Situação / Breve histórico / Avaliação / Recomendação – SBAR, foi 
selecionada para implantação (HOLLY; POLETICK, 2013; RAITEN et al., 2015; RAYO et 
al., 2014). 

Na sequência, elaborou-se o planejamento para treinamentos da equipe e a 
construção da primeira versão digital e estruturada da metodologia SBAR. Além do 
monitoramento dos relatos acerca das informações comunicadas nas passagens de 
plantão, após a implantação da nova metodologia.

Pela observação anterior de que diversos profissionais já utilizavam um roteiro 
escrito informal na UTI para os momentos de passagem de plantão, e na possibilidade de 
unificação e padronização das informações a serem repassadas, o treinamento ocorreu 
em dois dias, com o auxílio de recursos áudio visuais e discussão de grupo, acerca da 
metodologia para toda a equipe de enfermagem. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A metodologia SBAR fornece modelo de estrutura e foi desenvolvida originalmente 

pela marinha dos Estados Unidos para ser usado em submarinos nucleares. De modo 
recente tem sido utilizada na saúde, por possuir fácil aplicação (RAITEN et al., 2015). 

É um processo que utiliza a orientação escrita e fornece estímulo à memória da 
equipe de enfermagem, de forma a assegurar que questões chave e relatos significativos 
sejam repassados, pois associa duas formas de comunicação - oral e escrita (HOLLY; 
POLETICK, 2013; RAITEN et al., 2015; RAYO et al., 2014).

Houve facilidade para adesão da equipe e o apoio para utilização do instrumento foi 
unânime. A equipe demonstrou interesse e motivação, pois contribuíram com sugestões e 
adaptações a metodologia SBAR (HOLLY; POLETICK, 2013; RAITEN et al., 2015; RAYO et 
al., 2014) que consideraram relevantes. 

Durante a aplicação do instrumento ocorreram as seguintes adaptações, por sugestão 
da equipe: acréscimo do item “Identificação” para melhor identificar cada paciente, visto que 
o instrumento seria único; inversão dos itens “Situação” e “Breve histórico” (situação atual 
logo após o histórico do paciente), e unificação dos itens “Avaliação” e “Recomendação” 
por ser considerado pela equipe de informações complementares a serem repassadas. 

As adaptações são validadas na literatura, pois é sugerido que ao incorporar uma 
metodologia padronizada para a passagem do plantão, ela deve possuir flexibilidade para 
se adaptar às diversas necessidades das unidades de cuidado (SPOONER et al., 2016).

Um arquivo digital foi formatado e validado pela equipe, para então ser disponibilizado 
para impressão diária a ser realizada no período noturno. Os seguintes itens “Identificação”, 
“Situação” e “Breve histórico” eram atualizados para a impressão. Os demais itens que 
são a “Avaliação” e “Recomendação”, eram inseridos manualmente a cada passagem de 
plantão, nos períodos em sequência; a saber nos turnos matutinos, vespertinos e noturnos. 

Nos meses seguintes à implantação do SBAR, foi observada a diminuição de relatos 
de insatisfação acerca das informações transmitidas nas passagens de plantão. Além da 
descrição de satisfação e aceitação à nova metodologia SBAR adaptada. Ocorreram relatos 
da equipe de enfermagem com relação a clareza das ações a serem seguidas em outro 
plantão; este fato também foi descrito pela equipe como um processo que possivelmente 
diminuiu as falhas que poderiam gerar incidentes aos pacientes da UTI Neonatal. 

Os fatos relatados aqui e vivenciados pela equipe da UTI Neonatal, corroboram 
com o descrito em pesquisas. As passagens de plantão da enfermagem que ocorrem 
embasadas em metodologias, têm efeitos positivos na quantidade, qualidade e tipo de 
informação transmitida, com redução de erros e satisfação da equipe (SANTOS; CAMPOS; 
SILVA, 2018; RAITEN et al., 2015). 

Como limitações deste estudo destaca-se a carência de pesquisas específicas 
quanto a aplicação do método SBAR em unidades de terapias intensivas, e destaca-se 
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que são necessários mais estudos nesta temática, principalmente de natureza clínica, com 
maior tempo de análise.

4 | 	CONCLUSÃO
A experiência demonstrou que ocorreu a flexibilização da metodologia SBAR com 

a adaptação às necessidades específicas da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Este 
fato mitigou os riscos de falhas, por ser um método vinculado ao roteiro escrito e oral, 
situação que permitiu a formação de um modelo mental compartilhado em torno de todo o 
quadro clínico dos pacientes. 

Observa-se que a identificação das principais falhas de comunicação durante as 
passagens de plantão, podem fornecer os subsídios para a construção de ferramentas na 
busca da assistência segura.

Durante a análise para a implantação de uma metodologia para passagem de 
plantão é necessário que a equipe busque o aperfeiçoamento, utilização, modificações 
e replicações da metodologia, com vistas a busca das boas práticas de comunicação em 
Unidades de Terapia Intensiva. 
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